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O grupo de investigação que teve o gosto de coordenar foi formado por: Gabriela Basz, Roberto Bertholet, María Eugenia Cora, Silvia Chichilnitzky, Pablo Fridman, Karina Millas, Gabriel Racki, Raquel Vargas y Andrea Zelaya.
Partimos da seguinte premisa: “Como se constrói um corpo hoje”  implica não só  perguntar pela diferença que existe com o “como se construía antes”, senão  que requer explicitar  os determinantes estruturais que se mantêm.
A ideia central de nossa investigação foi não fazer uma descrição sociológica das múltiplas rarezas da actualidade, senão tentar estabelecer as diferenças qualitativas que ficam instauradas a partir destas mudanças e qual é sua incidência na prática analítica.

Delimitamos então os seguintes pontos:
A construção do corpo pela incorporação da linguagem

Este tema leva-nos a delimitar a atribuição subjetiva do corpo em tanto é algo que se tem.

O conceito de pulsão tal como o entende Freud supõe tomar em conta uma exigência constante de satisfação,  implicada em determinadas zonas do corpo, que devemos diferenciar  de qualquer necessidade de ordem biológica.

O circuito pulsional encontra no corpo o começo e o final de seu percurso em busca de satisfação. É por esta razão, que para Freud  o sintoma, como um modo de satisfação pulsional sustitutiva,  implica uma referência ao corpo ineliminable.

Lacan por sua vez define às pulsões como  “o eco do fato de que há um dizer”

Definição que se torna solidária com a ideia de pensar ao sintoma como um acontecimento do corpo. O sintoma está articulado como uma linguagem, mas leva a pensar ao corpo como um lugar de inscrição de acontecimentos discursivos que deixam impressões e que de diversas maneiras afectam e perturbam o corpo.
Encontramos então no último ensino de Lacan a mesma relação de implicação estabelecido por Freud: não há sintoma sem corpo.

Atribuição e corpo 

A atribuição é uma operação significante que encontramos desenvolvida por Lacan em seu escrito sobre as psicosis
 quando se refere à alucinação acústico-verbal. Assinala ali que toda a corrente significante traz aparejada uma atribuição subjetiva que vem a lhe atribuir um lugar ao sujeito. No fenômeno alucinatório produz-se uma ruptura da corrente significante e o sujeito não pode assumir sua palavra como própria. Lacan procura demonstrar que o sujeito é constituído e não constituinte da corrente significante, isto é, que a estrutura da linguagem determina que toda a palavra se forme no Outro. Isto significa que existe primeiro uma posição de receptor  fundada na estrutura. A perturbação psicótica consiste no facto de experimentá-la.
É possível constatar a mesma lógica quando se trata do corpo. Consideremos para isto  a seguinte afirmação de Lacan em “Radiofonía ”.Volto ao primeiro corpo do simbólico, que convém entender como nenhuma metáfora. Prova disso é que nada senão ele isola o corpo, a ser tomado no sentido ingênuo, isto é, aquele sobre o qual o ser que nele se apóia não sabe que é a linguagem que lho confere, a tal ponto que ele não existiria, se não pudesse falar. O primeiro corpo faz o segundo, por se incorporar nele.

Vemos que aqui Lacan chama corpo simbólico à linguagem, na medida do considerar como um sistema ordenado por relações e leis internas de funcionamento. É então a linguagem a que outorga o corpo ao sujeito como um atributo, é aquilo que lhe permite assumir a posição desde onde pode se dizer “Eu tenho um corpo”. De maneira que uma alteração na relação do sujeito com a linguagem terá como correlato um transtorno na assunção do corpo como próprio. Novamente é na psicosis onde verificamos de que maneira a extranheza do significante se acompanha da extranheza respeito do próprio corpo. A isso se refere Lacan em seu escrito “L’Etourdit”, quando assinala que o sujeito esquizofrénico se encontra na posição de ter que lhas arranjar com seus órgãos sem contar com o auxílio de um discurso estabelecido.

Podemos afirmar então que o corpo ao igual que o significante, nos resulta em princípio estranho e alheio. É pela função operatoria do Nome- do- Pai que o sujeito neurótico pode estabelecer um anudamento entre o significante, o significado e o gozo do corpo. Isto é, atar o simbólico, o imaginário e o real, restabelecendo-se assim de um estado originario no que o normal é a xenopatía e a fragmentação do corpo.
O corpo-imagem 

Sem dúvida a declinação contemporânea do Nome- do. Pai tem uma incidência no anudamento dos registos que o mesmo propícia, dando lugar à emergência de diversas suplencias imaginárias, como as experiências de gozo em excesso, que procuram deter a fuga do sentido.

A ideia de um sim mesmo como corpo-imagem o encontramos todos os dias no que constitui o narcisismo pós-moderno. Uma elevação do corpo à categoria do ser que tem como correlato uma ardua tarefa de construção da personalidade a partir do corpo próprio, despregada através das dietas, a moda, a gimnasia, as cirurgias, etc. Esta construção tem como objectivo conseguir um princípio de equivalência: “Voce é teu corpo”. Equivalência destinada sem dúvida 

a sofrer avatares e a encontrar seus próprios impasses.

No campo da psicoanálisis foi Paul Schilder, quem em 1936 publica seu livro “Imagem e Aparência do Corpo Humano”. Aborda nele  a problemática do corpo desde uma posição integrativa da imagem. Define o esquema corporal “como a imagem tridimensional que todo mundo tem de si mesmo”.

Schilder situa na imagem o ponto de sutura do sujeito, outorgando ao esquema corporal um papel estruturante fundamental. Esta concepção incorporou  posteriormente desenvolvimentos teóricos kleinianos, gerando uma prática na que o ideal de unidade e completamiento  instituem um modelo normativizante do corpo.

O corpo-gozo
Numa primeira aproximação, o conceito de construção alude a um  armado a partir de elementos  dispersos. Assim mesmo, supõe uma ordem que vem a determinar as condições  dessa construção.

Pese à multiplicidade de pontos de vista desde os quais se abordou o conceito de corpo, a nota prevalente é aquela que assinala nele um modo da extensão. Segundo Aristóteles, o corpus é uma realidade limitada por uma superfície.

Há um conceito que designa todo o referente ao corpo em tanto tal. O conceito de corporale, (corporal). Constitui uma acepção que exige por sua natureza,  aderir intrinsecamente a um corpo, por exemplo aquelas qualidades cujo único modo possível de existência é o de “inherir” aderir na materia.

A partir destas referências, podemos afirmar que o corpo é uma realidade limitada por uma superfície e que o que se refere a ele, exige localizar aquilo que se adere à matéria. Se por exemplo pensamos numa tatuagem, diremos que é uma marca que precisa dessa superfície.
Neste ponto  adquire relevância o conceito de gozo. Que é o gozo? Dirá Lacan que se reduz a não ser mais que uma instância negativa.“É isso que não serve para nada”.

Esta qualidade afasta-o da utilidade como tal. De modo que o gozo é uma instância, um elemento,  que só cobra existência a partir do corpo e que não se define por sua utilidade na construção.  Entre o corpo e o gozo há uma hiancia, um vazio, e é justamente ali onde, segundo Lacan,  se “inscreve o estatuto mesmo do gozo em tanto  dit-mansion do corpo no ser que fala”

Esta hiancia, ao ser abordada desde outras perspectivas teóricas reduzem o corpo só à matéria ou ao extenso, excluindo deste modo o gozo do corpo.
Lacan ocupa-se de alertar sobre os efeitos que produz a disjunção entre o gozo e o corpo, afirmando que "o corpo precisará os excessos iminentes de nossa cirurgia para que se devele à mirada comum que só dispomos dele lhe fazendo ser sua própria fragmentação em disyunción com seu gozo."  

Os outros discursos se enredan, afirma, e isto é o que faz que o real chegue a flutuar. 

Diremos então que a fórmula "construção" para falar do corpo,  toma como referência central a materialidade corporal na que se inscreve o gozo.

Corpos intervindos

Tomando as considerações até aqui realizadas como os fundamentos que orientam nossa abordagem, passaremos ao estudo de algumas das  múltiplas invenções contemporâneas que tentam dar uma resposta à problemática da construção do corpo, na medida que a função reguladora das identificações simbólicas declina.

O corpo na ciência

O corpo da ciência é o que também se põe na mesa de operações para ser olhado, implantado, consertado ou amputado, de acordo à conveniência ou a necessidade que se estabeleça em cada ocasião.
O corpo, hoje mais que nunca, se presta através da cirurgia, a ser suporte de diferentes semblantes de moda, sexuais, asexuales, de juventude, etc.

Há que destacar assim mesmo as cirurgias destinadas à mudança de sexo, que se converteram nos últimos tempos numa prática frequente. A mesma vem a indicar um forzamiento que já Lacan assinalava em 1971 quando ao se referir ao transsexual afirmava: “Seu único erro é querer forçar pela cirurgia o discurso sexual que, na medida em que é  impossivel, é a passagem do real”

Podemos afirmar então que um dos rasgos próprios dos sintomas contemporâneos responde às manipulações realizadas sobre os organismos, que procuram consertar a falha que se abre entre a identificação e o corpo próprio.
Nesta direcção constata-se um empurre totalitario que  impõe fenómenos de uma nova ordem social.  São diversos os campos que lhe outorgam ao corpo um valor que se entrega como material plástico, a ser transformado e exibido.
O corpo na arte

O estatuto do corpo tomado como material da arte, não só decompõe sua  imagem, senão que se oferece como um objeto para ser intervindo. A “performance” surge no fim do século XX como uma forma artística de resistência  em resposta à concepção do corpo como um produto de consumo mais. Os actos funcionam sempre dentro de sistemas de representações, nos quais o corpo  transmite informação e participa na circulação de imagens. Nesse sentido o corpo é tanto o médio como a mensagem mesma.
Marinha Abramovic, pioneira nesta prática, diferencia a perfomance do teatro porque considera que na perfomance se apaga a linha entre o fictício e o verdadeiro. Possui um poder  de transformação tanto para o artista que a executa como para o público que a presença.  

O corpo e as tecno-ciências

A tecnologia  permite atravessar a intimidade dos corpos, criando um novo imperativo já que se todo pode se ver, todo deve ser mostrado. A proliferación de ecrãs  provoca no sujeito uma  fragmentação multiplicada que se instala por estes objectos.
¿Assistimos à substituição da experiência subjetiva pelo fluxo de informação e a inflação da imagem? ¿As novas tecnologias constituem um obstáculo à produção de ficções e à elucubración de saber?

Nesse sentido E. Laurent  afirma: "O menino e o adolescente encontram-se submergidos numa produção industrial de ficções noveladas que os ocupa enormemente, porque no emprego de seu tempo há que contar as horas para sonhar sua vida em frente ao ecrã”.

O analista recolhe as ficções produzidas pelo menino, para situar o real em jogo neste imaginário invasor. Podemos pensar a cura como experiência de leitura que possa lhe permitir ao jovem ler o real das ficções.
Aprender a ler. Não se trata de uma resposta geral que possamos dar à época, ainda è aquela que devemos propiciar no contexto de uma época.

O corpo e os semblantes contemporâneos

A declinação das identificações simbólicas promove a relação com eventuais semblantes que em muitas ocasiões se terminam reduzindo a simulacros impotentes para tratar o real em jogo. 
Alguns fenómenos actuais, por exemplo as tribos urbanas, fazem pensar que o anudamiento estruturante do corpo requer, especialmente na adolescencia, um nodo extra  cujo resultado é a construção imaginária de um corpo que opera como modelo. Os membros das chamadas “Tribos urbanas” vestem-se, fazem-se tatuagens e maquiam da mesma maneira, sendo a imagem do corpo a referência central para fazer parte do grupo.

A identificação aos S1 da tribo são marcas cosméticas que funcionam como Nomes- do- Pai para  cada um e para todos.

Esta hipótese de trabalho leva-nos a interrogar a função que cumpre aqui a debilidade mental, na medida em que implica um modo de anudamento imaginário para se tomar como Um e fazer da imagem um uso que reúne o fragmentado e o solto.
O corpo na prática analítica

O percurso que fazemos converge nas implicações e a incidência que se constatam na prática analítica.

Corpos na emergência

As respostas sustentadas numa lógica Para Todos, fracassam em sua tentativa de resolver as questões do gozo do sujeito. Corpos marcados pela urgência,  que requerem de intervenções rápidas,  constituem  para alguns sujeitos o modo de restaurar um laço com o Outro.
Dois irmãos gémeos de 56 anos de idade consultam no hospital público. Muito angustiados, assinalam que sua história começa com um acidente genético nas primeiras semanas de gestação,que trouxe como resultado a bipartición do  corpo do embrião do que resultaram dois corpos. Vivem desde faz anos com a ameaça de voltar a unir-se  sem que eles possam fazer nada ao respecto. Viveram juntos toda a vida e é ante da morte da mãe ocorrida faz dez anos atrás que começam a experimentar as mesmas sensações. O parecido que antes tinha sido motivo de representação para ambos agora  se voltava um espanto.  Relatavam ter  as mesmas sensações, se dói-lhe o estômago a um, ao outro também. Ainda quando têm relações sexuais com diferentes mulheres em diferentes momentos, um sente o que  sente o corpo do outro. A sensação de falta de intimidade e autonomia é vivida como um excesso no  corpo do qual não podem se libertar. Ambos tomam medicação  psiquiátrica mas ainda assim, há momentos em que como essa noite na que consultavam à emergencia,  a ameaça toma dimensões desesperantes. Propõe-se-lhes tomar-lhes os signos vitais. Esse significante pôs em marcha uma série de intervenções no corpo de ambos como a pressão, a temperatura, a frequência cardíaca, etc., dados que são virados em duas histórias clínicas encabeçadas por seus nomes e números de identidade. A consulta converteu-se num verdadeiro laboratório de investigação onde as pequenas variações nesses dados  lhes eram transmitidas. Foram esses dados os que lhes deram a convicção de que ainda não era o momento da “união”.  Avenirse à posição subjetiva desses sujeitos, valendo dos semblantes do saber médico, permitiu numas poucas horas voltar soportável o real que o delírio compartilhado não conseguia apaziguar.
O corpo do analista 

A primacía do virtual, tem como consequência uma extensão do universo do possível. A incidência do mundo virtual, tal como o assinala Miller, faz que o saber esteja disponível automaticamente, com uma simples demanda formulada à máquina. O saber  está no bolso, não é mais o objeto do Outro.

Como fazer operativo na prática analítica a presença daquilo que vinha a acordar ao sujeito desta ilusão.
No Seminário “…Ou pior” Lacan pergunta-se: " O que há no discurso analítico, entre as funções do discurso e o suporte corporal, que não é a significação do discurso, que não se prende a nada do que é dito? Tudo que é dito é semblante. Tudo que é dito é verdade.”

Por esta razão afirma que se existe o discurso analítico se deve a que o analista “em corpo”, instala o objeto a no lugar do semblante.
O último ensino de Lacan vem a questionar á psicoanálise como uma experiência para valer, para o introduzir como uma experiência de satisfação 

O último ensino de Lacan vem a questionar á psicoanálise como uma experiência para valer, para o introduzir como uma experiência de satisfação.

Desta maneira o registo do corpo tem uma incidência fundamental nos efeitos que se esperam da interpretação analítica. Ante um simbólico que mente só fica o recurso à ressonância da interpretação e a sua capacidade de produzir um acontecimento do corpo que engendre um novo tipo de certeza.
O corpo na interpretação

O inconsciente como suposição de saber ao gozo consiste fundamentalmente numa articulação significante, no laço entre o S1 e o S2. Conhecemos muito bem uma modalidade da interpretação que tem esta estrutura. É aquela da  interpretação delirante. Foi tomando esta referência  que já em 1996  Miller propunha que a interpretação analítica deve ter a mesma estrutura do fenómeno elementar
.  Isto é, tomar a interpretação por seu reverso, opondo à via de elaboração a da perplexidade. Trata-se de reter o S2  para isolar o gozo, separar da ordem significante e da dimensão da verdade.
Em “Sutilezas analíticas”
,  Miller retoma este ponto de vista sobre a interpretação analítica, referindo-a agora ao conceito de “defesa”. A defesa qualifica uma relação directa com a pulsão , que a diferença da repressão, não recae sobre um significante. Se explicita que o real em jogo é o gozo do traumatismo, do encontro primeiro  e contingente com lalíngua.  Assinala ali, que pelo só facto de que falamos se institui uma trama de sentido entre as casualidades que surgem na vida do sujeito.  A partir de um S1, azaroso, articula-se um S2 e isso produz um efeito de sentido articulado. Opera-se a transformação da contingencia numa necessidade que institui a figura do destino. A interpretação analítica não vem a propor outro sentido, senão que efectua uma operação de desarticulação y reconduce ao sujeito à contingencia que determinou os elementos absolutos de sua existência.
Muda então a prática analítica. A interpretação não é só o desciframiento de um saber por efeito da repressão, senão que consiste em esclarecer a natureza de defesa do inconciente entendido como uma elucubração de saber sobre lalingua.  
Deste modo, Miller diferencia dois momentos na análise: o da exploração do inconsciente e suas formações, que podem ser decifradas,  e um momento que dá lugar a um acontecimento de corpo que não tem como referência o sentido, senão o gozo singular que o determina.
Por este motivo, a interpretação entendida como perturbação da defesa, requer que o analista sustentado pelo sem sentido,  contribua o corpo e represente o acontecimento corporal, o semblante do traumatismo.
Estas considerações permitem-nos, entre outras coisas, tomar uma posição com respeito ao uso do virtual no campo de nossa prática. A utilização dos contactos via Skype, permitem acercar e realizar valiosos intercâmbios entre colegas de diferentes regiões e países.  Mas devemos fazer uma diferença quanto a sua utilização para a prática da análise em tanto tal,  já que de acordo com o percurso levado a cabo, podemos sustentar  que un análise requer do encontro “corpo a corpo”  entre o analizante e o analista.
Traducción: Estefanía Elizalde
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